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Resumo:  O presente relato de experiência tem como objetivo mostrar a importância do programa residência pedagógica, doravante PRP, na formação dos discentes de licenciatura em Letras em inglês da Universidade Estadual de Alagoas- UNEAL. O PRP foi desenvolvido como política nacional de formação de professores, e tem como finalidade: incentivar a formação docente, fortalecer os vínculos entre universidade e escolas públicas e as redes de ensino e adaptar os currículos dos cursos de licenciatura. Neste contexto é importante destacar que o programa é de grande aplicabilidade para alunos/professores, uma vez que permite aos residentes um contato mais frequente com a realidade da escola pública, tendo ciência das questões pedagógicas e burocráticas que norteiam a escola, também permite aos discente e futuros docentes a oportunidade de estudar e aplicar teorias referente ao ensino e aprendizagem. Sendo umas das principais funções do RP a qualificação profissional e intelectual dos futuros professores, apresentaremos como o programa tem contribuído para a qualificação profissional durante o período de permanência na Escola Estadual Carlos Gomes de Barros, na cidade de União dos Palmares - AL, também relataremos como acompanhamento do preceptor e dos encontros com as coordenadoras foram importantes para a formação profissional. Para a fundamentação teórica, optamos por FELDMANN (2004) e LIBÂNEO (2004). Logo, as informações aqui apresentadas foram extraídas do período de vigência do programa 2020-2021. Assim, o trabalho foca em como RP tem contribuído para uma formação profissional qualitativa dos envolvidos.
Palavras chaves: Residência Pedagógica, formação, docente.
ABSTRACT
This experience report aims to show the importance of the pedagogical residency program - RP in the training of undergraduate students in Literature in English at the state university of Alagoas - UNEAL. The pedagogical residency program was developed as a national policy for teacher training, and aims to: encourage teacher training, strengthen links between universities and public schools, strengthen teaching networks and adapt curricula. In this context, it is important to highlight that the program is of great service to students/teachers, as it allows residents to have more frequent contact with the reality of public schools, being aware of the pedagogical and bureaucratic issues that guide the school, it also allows students and future teachers the opportunity to study and apply theories related to teaching and learning. As one of the main functions of the Pedagogical Residence is the professional and intellectual qualification of teachers, we will present how the program has contributed to professional qualification during the period of stay at the Carlos Gomes de Barros State School, in the city of União dos Palmares - AL, we will also report as monitoring of the preceptor and meetings with the coordinators were important for professional training. For the theoretical foundation, we chose FELDMANN (2004), LIBÂNEO (2004). Therefore, the information presented here was taken from the 2020-2021 program period. Thus, the work will focus on how PR has contributed to a qualitative professional training of those involved..
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INTRODUÇÃO

O PRP é uma política nacional de formação de professores da educação básica e consiste na “implementação de projetos inovadores que estimulam articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com as redes públicas de educação básica” (BRASIL, 2018, p. 1). O programa permite que os graduandos tenham um contato semanal com a instituição de ensino da educação básica, participando desde o planejamento até a regência das aulas. Neste contexto, os licenciandos têm um contato mais frequente com professores mais experientes, possibilitando um intercâmbio de informações, resultando, assim, em uma formação profissional de qualidade.  
 Embora, não seja recente as discussões sobre formação continuada de professores, o termo residência educacional, de acordo com Faria e Diniz-Pereira (2019, p. 335) foi utilizado pela primeira vez no texto do Projeto de Lei do Senado nº 227/2007. O projeto de lei desenvolvido pelo até então deputado Marco Maciel (DEM-PE), buscava meios para introduzir um programa (residência pedagógica) que possibilitasse a melhoria na formação de professores. Porém está, naquela época, fora rejeitada por não ter os votos necessários para a aprovação. Em 2012 o projeto voltou à cena, desta vez por meio do Projeto de Lei nº 284/2012 (BRASIL, 2012). O senador Blairo Maggi (PL/MT) propôs a alteração na “Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para instituir a residência pedagógica para os professores da educação básica.” (BRASIL, 2012)  
Em 2018, foi implementado no Brasil o PRP por meio do ministério da educação (MEC) juntamente com o centro de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior (CAPES), sendo o programa “uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica”, conforme apresenta o edital 6/2018 (BRASIL, 2018)
 O PRP tem se mostrado de grande importância para professores em formação, uma vez que permite aos residentes um contato mais aprofundado com os aspectos que norteiam a educação, além de permitir a combinação entre teoria e prática. Atualmente, na vigência do edital 1/2020 o PRP (2020-2022) tem permitido a formação de futuros professores de forma atípica, devido ao período pandêmico (COVID-19). O PRP que antes era desenvolvido de maneira presencial passa a ser remoto, possibilitando aos discentes/docentes ter um novo olhar para a educação. 
Nesta perspectiva, o objetivo do presente trabalho é o de trazer um relato de experiência sobre a importância do PRP para a formação de qualidade dos licenciados do curso de letras-inglês, do campus V, da Universidade Estadual de Alagoas-UNEAL. Apresentaremos como o acompanhamento do preceptor, quanto das coordenadoras institucionais, foram significantes para a formação dos residentes durante a estadia em uma escola estadual localizada na cidade de União dos Palmares -AL. 
Para a elaboração deste artigo, usamos como metodologia, a coleta de dado com base nos relatos das atividades desenvolvidas durante o PRP, na qual inclui, as reuniões, planejamentos, vivência das experiências em sala de aula virtual/presencial, além do estudo bibliográfico dos editais:  6/2018 (2018-2019) e 1/2020 o PRP (2020-2022).
O presente trabalho tem como fundamentação teórica os estudos de  FELDMANN (2009) que afirma sobre a necessidade de discutir a formação dos educadores com a perspectiva da qualidade social, do compromisso político de transformação e da ressignificação da escola como um ambiente formador de identidade dos sujeito  e Libâneo (2004) no qual destaca que a formação inicial deve perpassar três eixos: conhecimento científico e filosófico, conhecimento específico da atividade propriamente dita e conhecimento técnicos -profissionais. Logo, o relato de experiência mostra como o PRP impacta de maneira positiva na formação dos graduandos. 
Esperamos com este artigo poder evidenciar as contribuições do PRP para uma formação de qualidade dos estudantes do curso de licenciatura letras-inglês da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). Também, buscaremos destacar como as atividades que foram desenvolvidas no programa são fundamentais para a prática pedagógica do docente. Relataremos as contribuições do acompanhamento do preceptor e coordenadoras nos aspectos teóricos-metodológicos nos campos que envolvem a educação. Finalizaremos mostrando a importância do programa para os licenciados nos aspectos em norteiam o planejamento, regência, e os conhecimentos teóricos alinhados com a prática. 
O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

O PRP é uma política pública amparada pelo Ministério da Educação (MEC) ligada com o centro de aperfeiçoamento de pessoal em nível superior (CAPES). A Residência Pedagógica, articulada aos demais programas da Capes compõem a Política Nacional, tem como premissas básicas o entendimento de que a formação de professores nos cursos de licenciatura deve assegurar aos seus egressos, habilidades e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas escolas de educação básica.
O PRP foi efetivado buscando melhorar a formação dos discentes dos cursos de licenciaturas das instituições de ensino superior das redes públicas e privadas, visando: 
I. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias;
II. Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica; 
III. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de ensino na formação de professores. 
IV. Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da educação básica às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). (BRASIL, 2018, p. 1) 
Pautado na formação inicial dos discentes/docentes o PRP é direcionado para os estudantes que já tenham cumprido cerca de 50% da carga horária do curso de licenciatura, e para os alunos que tenham a disponibilidade em dedicar-se 440 horas em atividades de residência pedagógica em um período de 18 meses. (BRASIL, 2018, p. 4) 
O PRP é desenvolvido por concessão de bolsas nas modalidades: residente, coordenador institucional, docente orientador, preceptor, sendo dada a definição de cada um destes:
 I. Residente: para discentes com matrícula ativa em curso de licenciatura que tenham cursado o mínimo de 50% do curso ou que estejam cursando a partir do 5º período;
 II. Coordenador Institucional: para docente da IES responsável pelo projeto institucional de Residência Pedagógica;
III. Docente Orientador: para o docente que orientará o estágio dos residentes estabelecendo a relação entre teoria e prática;
IV. Preceptor: para o professor da escola de educação básica que acompanhará os residentes na escola-campo. (BRASIL, 2018, p. 3) 
Conforme o primeiro edital 6/2018 (2018-2019), os participantes do PRP estavam submetidos a cumprir um requisito de 440 horas em atividades distribuídas em 
60 horas destinadas à ambientação na escola; 320 horas de imersão, sendo 100 de regência, que incluirá o planejamento e execução de pelo menos uma intervenção pedagógica; e 60 horas destinadas à elaboração de relatório final, avaliação e socialização de atividade. (BRASIL, 2018, p. 3) 

Em seu segundo edital 1/2020 (2020-2022) o PRP traz uma pequena mudança na estrutura do programa, passando a ser organizado em três módulos, com duração de 6 meses, sendo 138 horas de atividades cada módulo, perfazendo um total de 414 horas, que inclui formação metodológica, elaboração de planos e regência
a) 86 horas de preparação da equipe, estudo sobre os conteúdos da área e sobre metodologias de ensino, familiarização com a atividade docente por meio da ambientação na escola e da observação semi-estruturada em sala de aula, elaboração de relatório do residente juntamente com o preceptor e o docente orientador, avaliação da experiência, entre outras atividades; 
b) 12 horas de elaboração de planos de aula; 
c) 40 horas de regência com acompanhamento do preceptor. (BRASIL, 2020, p. 3) 

Mesmo diante de uma pequena mudança em relação ao primeiro edital, o programa foi desenvolvido para que os licenciandos pudessem dedicar-se mais de 20 horas semanais para a formação profissional com foco na interligação entre universidade e escola campo. Outro ponto, presente nos dois editais, é a formação continuada dos estudantes residentes. Assim, além de observar e ministrar aulas, os residentes precisam participar de formações ofertadas pelo docente orientador de cada núcleo do PRP. 

O PRP é dividido em núcleos, cada núcleo é composto por um docente orientador, três preceptores, 24 residentes bolsistas, seis residentes voluntários. Os graduandos submetidos ao programa são acompanhados por um professor da educação básica, na qual é chamado de preceptor, este é responsável em acompanhar e orientar os residentes nos planejamentos e regência das aulas. Os residentes e os preceptores são acompanhados por um docente orientador, que são professores universitários selecionados pelo edital. Estes(as), por sua vez, são responsáveis pelas formações continuadas e pela promoção e adequação dos currículos em consonância com a BNCC, fazendo assim a ponte entre teoria e prática. 
Dessa forma, o PRP é uma política pública de formação que permite aos graduandos vivenciar a profissão docente ainda durante a graduação, pois, na vigência do programa os residentes estão abertos a fazer ponderações sobre a prática docente, desenvolver as habilidades que engloba o processo de ensino e aprendizagem, planejar aulas, buscando construir experiências significativas, garantindo um aperfeiçoamento da prática docente.
A CONTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO DOCENTE
 A formação docente segundo Garcia (2009) “é uma função social de transmissão de saberes, de saber-fazer ou do saber ser que se exerce no processo de desenvolvimento e de estruturação da pessoa.” Partilhando da mesma ideia, Imbernón (2010) chama atenção para uma formação que deve sinalizar para o futuro professor a preparação para uma profissão que tem por exigência a dedicação aos estudos ao longo da sua vida profissional. 
Segundo Feldmann (2009) é importante discutir a formação dos educadores com a perspectiva da qualidade social, uma vez que implica na transformação da escola e na identidade dos sujeitos.
Pensar a formação de professores é sempre pensar a formação do humano e, nessa perspectiva, se vislumbra a construção de mudanças em qualquer que seja o seu espaço de ação. Mudança entendida como aprimoramento da condição humana, como liberdade de expressão e comunicação e como desenho de possibilidades de um mundo melhor, de uma melhor convivência as entre pessoas (FELDMANN, 2009, p. 75-76).

 Partindo da premissa da inserção dos discentes/docentes no espaço escolar, o PRP tem como objetivo ofertar uma formação de qualidade para os futuros profissionais da educação. Na sua segunda edição, o PRP (edital 1/2020) teve início no mês de outubro de 2020, em meio ao período pandêmico. Neste contexto, tanto a adesão da inscrição como as etapas que compõem o processo seletivo foram realizadas mediante plataformas virtuais, neste primeiro momento o PRP nos conduz a uma reflexão sobre a necessidade de estarmos inteirados com as mídias digitais e as TDIC. 

Após a adesão do programa, os residentes participaram da abertura oficial, esta foi realizada por meio virtual.  Na ocasião, os residentes tiveram a oportunidade de ouvir mestres e doutores partilhando experiências adquiridas durante a vigência da primeira edição do programa. Suas falas nos ajudaram a perceber que os espaços entre universidade e escolas são indissociáveis “gerando um movimento contínuo mutuamente enriquecedor, reconhecendo as escolas públicas como espaço privilegiado para concretizar a propalada indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão” (LÜDKE; RODRIGUES; PORTELA, 2012, p. 207).

Sendo um dos pilares do PRP a consolidação entre universidade e escola, fomos honrados com formações semanais realizadas com a participação das coordenadoras institucionais e preceptores, nas quais nos ajudaram a alinhar as teorias com a prática docente. “A prática é fundamento, finalidade e critério de verdade da teoria. A primazia da prática sobre a teoria, longe de implicar contradição ou dualidade, pressupõe íntima vinculação a ela” (VÁZQUEZ, 1997, apud GIMENES, 2011. p. 35 – 36).

Ainda na perspectiva da interlocução entre instituição de ensino superior e escola básica, tínhamos encontro semanais com o preceptor, nas ocasiões abordamos questões específicas da sala de aula que estávamos inseridos, isto, nos ajudou a pensar na educação para além da sala de aula. Foi nesses encontros que começamos a ter ciência da parte burocrática. Neste viés, iniciamos um estudo dos documentos que regem a instituição de ensino, como o projeto político pedagógico, regimento escolar, proposta pedagógica e portarias do governo sobre a rede estadual de ensino.
 
No que se refere às questões pedagógicas, começamos estudando as partes teóricas com as coordenadoras institucionais (artigos acadêmicos que abarca a ação de planejar, ensinar e reavaliar a prática docente) e com o auxílio do preceptor, elaboramos e executamos planejamento, roteiros, sequências didáticas, planos de aulas e atividades. Esta interligação possibilitou sairmos das abstrações teóricas para a vivência na prática docente. “É na relação refletida e na redimensão de sua prática que o professor pode ser agente de mudanças na escola e na sociedade” Lima e Gomes, (2002, p. 169)  

No que tange “a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da educação básica às orientações da Base Nacional Comum Curricular”. (BRASIL, 2018, p. 1). Tivemos um estudo detalhado de como alinhar as competências e habilidades da BNCC nas execuções das aulas e atividades. Neste âmbito, passamos a compreender a importância de ter um documento normativo como ferramenta na elaboração do currículo escolar. 

No que diz respeito ao acompanhamento do preceptor durante os planejamentos e a prática de lecionar, fomos extremamente beneficiados, uma vez que tínhamos como tripé a dinâmica de: observar a metodologia do professor utilizada durante a aula, ministrar aulas levando em consideração ao método usado pelo preceptor, e após ministrar a aula, nos reunimos para analisar os aspectos positivos, e os pontos que deveriam ser ajustados. Consoante Libâneo (2004) ressalta que a formação inicial deve perpassar três eixos: conhecimento científico e filosófico (teoria do conhecimento, teoria da comunicação), conhecimento específico da atividade propriamente dita (teoria da educação, didática, organização escolar, documentos normativos) e conhecimento técnicos-profissionais (currículo, planejamentos, avaliação). 
Tendo como base os três eixos citados por Libâneo, O PRP nos possibilitou estudo de diversos artigos acadêmico sobre variados temas na área do ensino/aprendizagem de línguas, bem como o estudo de documentos que norteiam a educação como a BNCC. Outro ponto debatido, durante os encontros de formação e com os preceptores, foi sobre o currículo das escolas, como planejar uma aula e como avaliar os estudantes.

 Desse modo, ressaltamos que o PRP tem se mostrado uma política de qualidade na formação de docente, uma vez que nos trouxe um panorama geral da educação básica. No transcorrer dos dezoitos meses de vigência do programa, passamos a ter uma articulação mais incisiva entre a universidade e escola básica, saímos das dimensões abstratas e ficamos diante dos problemas reais que engloba a instituição de ensino, percebemos a importância de nos reinventar como professores para mantermos os alunos motivados, além do contato frequente com professores experientes. Dessa forma, o programa nos permitiu experienciar a essência da prática docente ainda na graduação. 
CONCLUSÃO 

Embora o PRP seja uma política pública recente no Brasil, seu papel em oferecer uma formação de qualidade é inegável. Ao longo de sua vigência tem permitido que graduandos tenham uma visão real de sua futura profissão, possibilitando um estudo de questões teórico-metodológicas. Assim, preparando-os para o ofício de educar. Como reitera Freitas et al. (2020, p. 4) “não há como desenvolver certas habilidades apenas pelo olhar teórico já que, na atuação docente faz-se necessário tomar decisões, resolver problemas imprevisíveis da prática, articular conhecimentos e habilidades para atingir os objetivos propostos.”
O PRP como política nacional de formação de professores tem contribuído de forma significativa para a formação docente, de modo que, os graduandos contemplados pelo programa podem usufruir da realidade da educação básica, ambientando-se nas questões pedagógicas, burocráticas, planejar, ministrar aulas, e conviver com professores experientes.
As experiências durante o programa confirmam que quanto mais cedo aplicamos a teoria em prática mais significativa será sua aquisição do conhecimento resultando em aprendizagem significativa, colaborando para podermos agir como agentes transformadores da realidade educacional. 
Por fim, passar por todas as experiências vivenciadas no PRP nos ensinaram que a prática ministrar aula vai muito além de conhecer o conteúdo e compartilhar ensinamentos, envolvem planejar, preparar e executar usando uma metodologia que seja expressiva para os estudantes, dessa forma estamos usando a educação como ferramenta que “muda pessoas, pessoas transformam o mundo” (FREIRE, 1987, p.87).
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